Questão de Ordem n.º 0041

Autor: Deputado João Paulo Cunha

49ª Sessão Ordinária – 23.04.1991 

O SR JOÃO PAULO CUNHA – PT – Para Questão de ordem – Sr. Presidente, no dia quatro de abril, dei entrada nesta Casa a alguns projetos de decreto legislativo, que tinham o objetivo de sustar alguns decretos que o Sr. Governador havia encaminhado, que foram publicados no Diário oficial.

O Regimento interno desta Casa diz que os projetos entregues à Mesa serão lidos no pequeno Expediente e depois publicados no Diário Oficial. Ocorre que esses projetos que passei às mãos da Presidência não foram lidos, nem publicados. A minha questão de ordem vai ser protocolada agora, para que a Mesa desta Casa responda a este Deputado e à Bancada do Partido por que não foram publicados e nem dada ciência dos projetos à Casa.

Gostaria de informar a V. Exa. e aos demais Deputados que estivemos hoje no Palácio dos Bandeirantes com o Sindicato da Saúde e alguns Deputados desta Casa, no sentido de buscar junto ao Governador do Estado a abertura das negociações sobre as greves do Sindicato da Saúde que, em alguns casos, já completou vinte dias e, em outros, doze dias.

Não fomos atendidos pelo Sr. Governador, mas pelo Sr. Secretário de Governo, Dr. Cláudio Alvarenga que, em que pese sua boa vontade, acabou limitado pelo seu poder em dar uma resposta negativa a algumas solicitações do movimento de saúde no Estado de São Paulo. Ao mesmo tempo, alertamos o Sr. Secretário de Governo par o risco que o Estado corre com as epidemias que estão ocorrendo e que podem se tornar um problema sério.

A epidemia da malária, na Baixada Santista; a de dengue, na Região de Ribeirão Preto, ainda não controlada, e a cólera, que ameaça entrar no País. O Sr. Secretário de Governo foi alertado sobre situação semelhante ocorrida no início da gestão do ex-governador Quércia. Dizíamos que a dengue era um risco e governo não levou em consideração a observação dos trabalhadores da saúde.

Estamos trazendo esta notificação à Casa, já que estamos passando por uma situação crítica no Estado e no País, de tal forma que a recessão e o desemprego, que afetam mais de um milhão de desempregados no Estado de São Paulo, acabam aumentando a demanda em busca de serviço público; e o serviço da saúde, sendo essencial, precisa de um tratamento adequado aos seus funcionários, o que não tem acontecido.

Trazemos este comunicado para que a Casa saiba identificar os verdadeiros culpados pelas epidemias e pelo estado de calamidade em que se encontra a saúde pública no nosso Estado.
